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LITERATURA PORTUGUESA  II – Séculos XVIII – XIX
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Profa. Dra. Flavia Maria Corradin

AGOSTO
08 - Apresentação do curso.
15 - História de Portugal
22  - História de Portugal 
29  - História do Teatro Português 
SETEMBRO
05 - Semana da Pátria
12 - Simpósio Internacional: Charlas no Botequim de Natália Correia 
Barroco Antônio José da Silva: Anfitrião, ou Júpiter e Alcmena, Prof. Dr. Carlos Gontijo Rosa
19 - 
26 - ABRAPLIP
OUTUBRO
03 - 
10 -
17 - 
24 – 
31 – Adaptação do Cronograma: em construção

NOVEMBRO
[bookmark: _Hlk142217170]07 - Romantismo: Seminário: Almeida Garrett: Frei Luís de Sousa
14 - Romantismo: Seminário: Alexandre Herculano: A abóbada
21 - Romantismo: Seminário: Camilo Castelo Branco: Poesia ou dinheiro?/A queda dum Anjo 
28 – Neoclassicismo: Teatro neoclássico, Prof. Dr. Helder Mariani
DEZEMBRO 
05 - Realismo:  Seminário: Eça de Queirós: Civilização /Cesário Verde: Num bairro moderno
12- Realismo: Seminário:  D. João da Câmara: Os velhos
19 - Atividades de avaliação: Entrega dos relatórios 
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— * Nos títulos indicados, vasta bibliografia acerca dos movimentos literários e autores.
— Avaliação: seminários em grupos
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OBSERVAÇÃO: 
─ O TRABALHO ESCRITO DEVERÁ SER FEITO INDIVIDUALMENTE.
─ NÚMERO MÁXIMO DE PÁGINAS: 5

 ROTEIRO DO TRABALHO

Análise e interpretação de um texto de Almeida Garrett, ou de Alexandre Herculano, ou de Camilo Castelo Branco, ou de Eça de Queirós, ou de Cesário Verde, QUE NÃO ANALISADO EM CLASSE PARA  RESPONDER À QUESTÃO:

EM QUE MEDIDA O TEXTO ESCOLHIDO CORROBORA A MUNDIVIDÊNCIA DE SEU AUTOR. PARA TANTO ANALISE O TEXTO, CONFRONTANDO-O COM A OBRA DO AUTOR, COM O MOVIMENTO LITERÁRIO A QUE PERTENCE, BEM COMO COM A ÉPOCA EM QUE ESTÁ INSCRITO. 







